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Ação antifúngica de diferentes 

extratos vegetais no controle 

do fungo Alternaria Nees sp. 

isolada de tomate



Apresentação

• Alternaria spp. é um gênero de fungos filamentosos presentes no 
solo e capazes de infectar diversas culturas agrícolas, causando 
perdas significativas por apodrecimento de frutas e hortaliças, tanto 
em campo quanto no pós-colheita.

• Em tomates, este fungo causa a pinta-preta, uma doença comum e 
destrutiva que afeta folhas, hastes, pecíolos e frutos, gerando perdas 
econômicas significativas. Como poucas cultivares resistentes estão 
disponíveis e são caras, o manejo em variedades suscetíveis depende 
principalmente do uso de produtos químicos.



Objetivos

Geral: avaliar a atividade antifúngica de extratos aquosos de diferentes plantas na inibição do 
crescimento de Alternaria sp., isolada de tomate (Solanum lycopersicum L.).
Específicos:
●Pesquisar na literatura sobre o fungo Alternaria sp., cultura do tomate e plantas com ação 
antifúngica;
●Coletar as plantas in natura no período da manhã em propriedades rurais e urbanas da região;
●Fazer extratos aquosos das folhas das plantas coletadas na concentração de 10%;
●Isolar o fungo a partir de uma lesão característica de “pinta preta” em um fruto de tomate;
●Identificar os esporos do fungo em microscópio óptico;
●Obter colônia pura do fungo;
●Realizar os testes antifúngicos de todos os extratos em quintuplicata com controle;
●Tabular os dados e analisá-los estatisticamente utilizando o programa RStudio.



Metodologia

• Etapa 1: isolamento do fungo a partir de uma lesão típica de “pinta-
preta” em fruto de tomate:



Metodologia

• Etapa 2: Identificação dos esporos característicos de Aternaria sp. em 
microscópio óptico aumento de 400 vezes.



Metodologia

• Etapa 3: Purificação do fungo até a obtenção de colônia pura e 
homogênea.



Metodologia

• Etapa 4: Produção dos extratos vegetais aquosos das plantas: goiaba, 
alecrim, canela, manjericão, lavanda, arruda, cravo-da-índia, romã, 
boldo, orégano, limão e citronela.



Metodologia

• Etapa 5: Teste antifúngico com os extratos vegetais obtidos. 5 
repetições de cada tratamento e 5 repetições de controle.



Resultados alcançados
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Resultados alcançados

• Não houve diferença significativa entre os extratos testados de 
acordo com o teste estatístico.



Aplicabilidade dos resultados no 

cotidiano da sociedade

• O trabalho desenvolvido possui aplicabilidade direta na sociedade, ao 
buscar alternativas sustentáveis para o controle da pinta-preta do 
tomate, doença causada por Alternaria spp., que gera perdas 
econômicas significativas e representa riscos à saúde de agricultores 
e consumidores devido ao uso intensivo de fungicidas químicos.

• A ideia da pesquisa surgiu durante as aulas práticas de Microbiologia, 
momento em que os autores puderam identificar um problema real 
enfrentado pela sociedade e explorar alternativas mais naturais para 
solucioná-lo



Criatividade e inovação

• O projeto apresenta aspectos criativos e inovadores ao investigar o 
uso de extratos vegetais e óleos essenciais como alternativas 
sustentáveis ao controle químico da pinta-preta do tomate, 
promovendo manejo ambientalmente responsável e seguro para 
agricultores e consumidores.

• A inovação está na integração de técnicas microbiológicas com 
soluções naturais, permitindo avaliar o potencial antifúngico de 
compostos derivados de plantas de forma prática e aplicada
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Considerações finais

• Os resultados obtidos mostraram que os extratos vegetais avaliados 
não apresentaram diferenças estatisticamente significativas no 
controle de Alternaria sp.. Apesar disso, o extrato de romã destacou-
se por reduzir o crescimento do fungo em relação ao controle, 
indicando potencial antifúngico. Conclui-se, portanto, que os extratos 
vegetais podem representar alternativas promissoras para o manejo 
sustentável de fitopatógenos, embora sejam necessários novos 
estudos com diferentes concentrações e metodologias para 
confirmar sua eficácia.
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